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O Plano de Estudo, assunto escolhido para a Semana de A
profundam.ento de 1976, foi sempre considerado o método específico
das Escolas da Família Agrícola. Existe,sobre isso, uma boa lite­
ratura fran~esa, italiana, espanhola, argentina, africana.:Nãu e­
xistia, porém um estudo e respectivu documento "brasileiro" sobre
o Plano de Estudo. Com o presente trabalho pretendemos eliminar a
falha

Trata-se, portanto, de um trabalho nascido da experiên­
cia e reflexao dos monitores das EFAs do Brasil orientados pela -
professora e amiga Magui Charpent.:i.er.

O trabalho seguiu às seguintes etapas&

- expressar e classificar as dificuldades encontradas ­
na praxi educativa da alternância;

- situar e justificar o Plano de Estudo dentr~ da peda­
gogia da alternância;

- aprender um método de ansJ.:!.se das vivências do nosso
meio rural para extrair possíveis temas de Planos de
Estudo;

a partir do primeiro ponto,rever a .metodologia da a­
plicação certa do Plano de Estudo;

encontrar a ligação entre vida e Escola por meio do -
Plano de Estudo;

- redigir um documento "brasileiro" sobre o Plano de Eg
tudo

Desta forma, as ERA do Brasil possuem um instrumento -
didático adaptado ao seu meio que será um valioso subsidio para a
~ormação de novos monitores e para consulta e aprofundamento dos
mais antigos.

O primeiro agradecimento deve ser a~s participantes da
Semana de Aprofundamento, os Monitores.

Em segundo lugar é preciso agradecer a Meagui Charpenti­
er, que soube orientar e coordenar todo o trabalho.

Finalmente é-preciso agradecer aos que secretariaram ,
redigiram. e publicaram.

Mais uma vez, esse trabalho é o resultado de uma certa
filosofia dn Educação que nada mais é que reflexão a partir da -
experiência

VitÓria,27 de outubro de 1976.

A Equipe do 0..R.
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JUSTIFICATIVA DO PLANO DE ESTUDO

OBJETIVO: Partir das experiências das EF'As para encontrar o senti
do do P1ano de Estudo

CONCLUSÃO DOS TRABALHOS



JUSTIFICATIVA DO PLANO DE ._ESTUDO

Há diferentes níveis de justificação do PJ.a.nó de Estuu
do:

l- A partir das experiências das EFAs no mundo;
2-- A partir da pedagogia da alternância;
3- A partir das necessidades dos meios rurais em geral • e

dos meios rurais marginalizados em particular;
4- A partir de uma filosofia da pessoa.

l- As experiências do P.E, nos
da alternância

4
Daises que adotaram o sistema ­

Histórico:

1.1- Na França: As Maisons Familiales (EFA) nasceram com o
sistema de alternância em 1935. Mas o P.E.

nao nasceu com a alternância Primeiramente existia a
1déia de fazer os alunos refletirem sobre a realidade,
para comparar esta realidade com o que se dizia nos
cursos. Simultaneamente se procurou também,através da
metodologia da Ao Católica de VER - JULGAR - AGIR, a
educação da consciência.

Com o crescimento das EFAs,chegaram os agrÔno­
mos e pedagogosoPensaram em fazer monografias (avô~ do
Plano de Estudo), ou seja, um estudo sobre a realí:dade
como faziam os engenheiros durante os seus estágios,p.ê:_
ra olhar a propriedade do pai. Mas, olhava-se por "fo­
ra"com atitudes de superioridade

Disto nasceu outra idéia de ficar por dentro
da realidade,analizando-a e refletindo-a. Neste momento
nasceu o Plano de Estudo por volta de 1955 com a finali
dade de o aluno descobrir a sua própria realidade. ,

Deu resultado no meio da pequena e média ; P1"9-:­
priedade com meeiros,arrendatários,com alunos que tinham
em geral o primário. Agora muitos deles têm responsabi­,
lidades no meio rural (sindicato,cooperativa,agricultu-
ra em grupo, agropecuário,polÍtica,etc •••• ).

1.2- Na Á:frica: Em 1963, a mesma experiência começa na frica ­
entre pessoas analfabetas,e, se perguntou o que

deveria fazer. Isso obrigou a equipe da África a pensar em
novos métodos. Estes métodos ·t;inham que:

procurar o melhoramento da expressão
levantar grupos submersos na sua realidade de de­
pendência cega à cultura,aos costumes,aos velhos
e chefes

Da.í se concebeu o Plano de Estudo como uma tomada de cons­
ciência da situação e como um primeiro passo para uma mu-
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dança. Então se voltou nao só para as técnioas agrícolas co
mo também para os setores políticos,religiosos e sociais. -

Inventa--áo bembém o Plano de Estudo oral oudrae
matizado pana os alunos que não sabem ler e escrever. Além
disso o trabalho se fazia com a comunidade (tribo) visto
que a família tipo européu não existia,

1.3- Na Argentina: O processo foi semelhante ao da Europa m88 ­
adaptando os conteúdos à realidade vivencial.

do país. A metodologia da Europa caminha bem. Depois de 6
anos os pais e os alunos são os melhores defensores da ati
vidade. (Os monitores têm os mesmos problemas que no MEPES,
muitas vezes)

O último êxito está sendo oom alunas índias. São
duas que frequentam uma EFA, Uma delas é neta de um caci­
que famoso lo seu primeiro P.E - A minha família - ela
volta para a Escola com um trabalho de 9 folhas de caderno
tinha muito o que dizer,pois a história da tribo era inte­
ressantve Terminava o trabalho falando da coragem da sua -
triboofrente a miséria. Sabendo como é difícil integrar os
índios na vida atual,pode-se considerar este trabalho um
grade êxito. Esta aluna é a mais dinâmica do seu grupo.

l.4-- MEPES: Numa visita feita às EFAs de Alfredo Chaves e Oliv
nia, o casal Charpentier fez a seguinte avaliação:-:-

No conjunto,os temas de P.E. que encontramos nos
Cadernos da Propriedade das Escolas de Olivánia e Al:fredo -
Chaves,nos pareceu bem escolhidos na medida-·em que pudemos
compreender, se bem que pouco, a situação da região:

chamos interessante os temas sobre a "História
da Família" e sobre a "Comunidade". E pergunta.mos se em um
país de imigrantes hão seria interessante desenvolvê-los -
mais para utilizá-los ao máximo na História e na Geografia,
tentando fazer nascer a partir do valor (expressão)das fa-­
mílias,uma altivez de pioneiros.

Os monitores com quem discutimos,nos colocaram ­
um certo nÚmero de questões relativos à meneira de proce­
der:

Número de Planos de Estudo por ano
NÚmero de Planos de Estudo sobre o mesmo assu
to (tema)
Extensão do questionário
Método da apresentação das questões e das res-­
postas dos alunos no Plano de Estudo
Método das correçÕes,etc •••

Para este género de questÕes,não podemos dar reg
postas,não estando em·contato com os alunosT a resposta
não poderá ser encontrada senão em uma procura feita pelos
próprios mónitores: tentativas sobre os diferentes modos ­
de agir de várias pessoas,confronto e análise dos resulta­
dos,elaboração de um método. Procedendo de outro modo,não



faremos mais que copiar o método francês que de uma parte
esta ainda em situação de busca e de outra pa.:rt~ não con­
feriria com a realidade brasileira;

Se olharmos agora o espírito que parece distin­
guir os questionários examinados o as respostas dos alunos,
poderemos no conjunto fazer boas criticas. Com efeito, de
um modo geral, os alunos narram a situação vivida na sua
fa.mília. Não se encontram aparentemente respostas inventa­
das ou copiadas de livros. Para um mesmo tema, uma mesma -
escola, as respostas dos alunos são diferentes mas das ou
tras, o que nos permite pensar que a expressão pessoal de
oada um é favorecida e desenvolvida pelo monitor. Percebe­
se também uma clara progressão na expressão entre o primei
ro e o segundo ano, Tudo isso nos parece excelente. -

Em 1972, o MEPES foz um estudo muito interessan­
te sobre o melhor e o pior Plano de Estudo e~ oada EFA.

Em 1976 nos encontramos com muito desânimo.Por -
sorte existem uns êxitos e também a experiência do CESEDIC
em Barra 'do Mendes em um meio semi-analfabeto e mais po­
bre que o meio dos a.gTÍcultorcs do MEPES.Onde está o pro­
b.lema?

Podemos partir da constatação seguinte:

- Até agora o Plano de Estudo deu resultado em situa­
ções muito diferentes (filhos de proprietários,meeiros,ar
rendatários,com analfabetos,semi-analfabetos e outros).

Deu mais resultado quando um grupo humano soube ada­
ptar os métodos às suas necessidades.

Vamos dar outros elementos de reflexão.

2-- A partir da pedagogia da a1ternância.

O Plano de Estudo tem um lugar privilegiado na
aprendizagem pela alternância.

A pedagogia da alternância tem:

12 tempo

29 tempo

experiência na vida com um tempo de
análise.
reflexão na escola

Lembramos a situação do PE numa aprendiza­
gem por alternância

ESCOLAP.E.= engate

• - - e
0 PE. tem a funçao de ligar os dois tempos.

A aprendizagem é uni processo que se desenvolve

~-v_r_n_A__.,..,~

em tres momentos:
19- Motivação
29- Desenvolvimento da aprendizagem
39- Utilização da aprendizagem.
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Onde se situa o P.E. dentro deste processo?

APRENDIZAGEM NA ESCOLA-FAfilLIA

VIDA ESCOLA

ETAPAS
AÇÃO COTI- REFLEXÃO OR
DIANA. ORGAN.P/EFA

P.E. ENSINO
TODA ATIV.

IDE FORMAÇAÕ

!MOTIVAÇÃO 1

Obstáculos..
NecessidadE

k
mtgresse

Meta

desenvo1v_;!
[mento da
aprendiza­
gem

Diferencia
çao.
Integração
Generalizg
çao.

Aprendiza
gem espon­
tânea.

reforço

P.E.Expres
são dos otáculos e '._ _

necessidadbs, Respos
despertar } tas e
interesse colocação

,~------• em comum:
Nova expre.
são dos o­
bstáculos
e das nece
sidados,co
interroga-
cões. ..- 7Aulas:

Respostas
às nceess! Respostas -
frades. De- às neeess_!
finem-se e ãades&
focalizam.-
se as meta$

A minha a-..,
çao encon-
tra obstá­
culos. -V

$\

'
Utilizaçãd
da aprend:t

~- 7
Fixação
transfere!
eia
criação.

Ação j r . L
Ex.erc1c10s
organizado,
p/escola
na vida

\
"I Utilização

do aprendi­
do em casa

'- e na escol

toda prática
Serviços
Vida grupal.

} Nova motj vação 1 __ ..
1 (rE forço)L----...:.;;.;..+--"----.....

]

"
~
ExercÍciosi
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O P.E. quo não serve na vida corta o processo de apron
dizogem e desanima os alunos.
O P.E. não é um tempo para descobrir· e quo fazer, ms
para descobrir o que se está fazendo.
O P.E, é a primoira tomG.da de consciência da realidade
do próprio aluno,

3- A partir das necessidades do meio rural.

Os meios rurais em geral e os meios rurais mrgi­
nalizados precisam se expressar para tomar consciência.

+ OP.E. é um método de descobrimento,de análise e de e
pressão da minha realidade, feito na minha linguagem e
num diálogo com a família e com a comunidade.

O P.E. não é só para o aluno mas também para o meio •
Buscamos a promoção não só do aluno mas, através do a­
luno, buscamos também a promoção do meio.
Os monitores estimulam os alunos e os alunos estimulam.
os pais e a comunidade.
O P.E. é um processo psico-sociolÓgico para:

-- descobrir e expressar a minha realidade e torná­
la interessante;

-- descobrir e expressar a minha realidade tomando
distância dela;
-esta tomada de distancia deve ser feita com con­

fiança,com ajuda de uma õutra pessoa que dá valor ao
que é meu (atitude do monitor).

Num meio rural,mais ainda num meio rural marginaliza­
do, estas operações se tornam mais difíceis porque -
encontramos:

dificuldade de expressão
dificuldade para tomar a distância
ificuldade para relatar

Temos que lembrar porém que existem muitas maneiras de
e expressar Cabe ao monitor escolher a maeira que
mais se àdapta aos seus alunos.
Quando este processo de expressão se realiza o pessoal.
levanta a cabeça e se torna mais gente. O mesmo proces
ao enriquece as relações humanas.

0BS: Às vezes as pessoas confundem tomada de dist~cia e consci­
ânttzação. Os dois conceitos não são contradrtórios. A toma
da de distância é o começo da conscientização,

4- O P.E. corresponde a uma filosofia da pessoa (antropologia)

Com o PE, consideramos os alunos e os pais como pes­
soas livres,conscientes,autónomas e capazes de entrar
em relação com os outros,
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- A tomada de distância é uma maneira de começar a ser
livres,conscientos e autonomos

-- O Pano de Estudo coloca om marcha o processo de f01
maça0

CONCLUSÃO

Vi.mos quatro aspectos para justificar o Plano de Estg
do. Poderíamos encontrar mais. Porém a verdadeira
justificativa interior a cada um e a sua própria mo
tivagão, na sua própria vocação; e a escolha de um ti.., , -po de educaçao que agrada. Cada um tem que encontrá­
la.
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- II -

ESCOLHA DOS TEMAS DO PLANO DE ESTUDO==-=-=========================

A PARTIR DAS VIVÊNCIAS DO MEIO DOS ALUNOS

OBJETIVO :

Ter um método para escolher temas que estejam de acor­
do com a realidade dos alunos.

1. Apresentação do tema: Método para analizar a
realidade e vivências do meio dos alunos.

2, Proposta de temas de Plano de Estudo.

3 Sugestões para seguir o trabalho
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l- Apresentação do tema: Método para analizar a realidade do -
meio dos alunos.

ll- As vivências

A realidade de nossos alunos se apresenta a par­
tir das vivências do meio, das suas condutas e comportamen­

Vivências são os comportamentos cotidianos habi­
tvuais dos mombros da família e do meio que os cerca, Essas
vivencias são o resultado·, do estímulo do meio físico ou do
meio social sobre a pessoa; o meio social é portador de ima
gens enraizadas ou projetadas,de normas e valores.

Podemos precisar a partir de um exomplo:

"Na região de São Mateus,mulheres grávidas nao
comem carne de vaca,só comem carne lranoã. (àe. galinha)."

A explicação disso pode ser o fato que talvez hou
ve casos de mulheres que sofreram. de brucelose,provocando o
parto prematuro. i uma vivência proveniente do estímulo do
meio social sobre a família.

Ele,pouco a pouco,fabricou a imagem que, para a
saúde da mulher grávida,é boa a carne de galinha. É uma i­
magem enraizada;passada na tradição se transforma em norma:
11 A mulher grávida não deve comer carne de boi 11• A carne de
galinha tem valor de salubridade,

. ,,.J , ,

Uma imagem nao _ e sempre enraizada. Num bar e OO§.
tume tomar"vitaminas" e não pedir suco de frutasEsse nome ­
representva uma imagem progetada,vinda de um meio social que
através das revistas,rádio,televisao,se entusiasma por aqui­
lo que tem um caráter "moderno" de tipo cient.Ífico.

l.2- Análise das condutas

O que sabemos das pessoas e grupos são as condu­
tas.Geralmente ficamos aqui, não buscamos mais profundo. No
entanto,as condutas são somente"a casca"das pessoas. Reve­
lam-nas somente como sinal do que acontece dentro.

A estrutura das pessoas se pode analizar assim:

- As condutas são respostas aos estímulos externos. (ver
gráfico(l) Mas, salvo os reflexos (e não todos)estas res-­
postas são elaboradas por um conjunto de pessoas,uma socie
dade,utilizando como ferramenta uma linguagem, instrumento
de pensamento.

- o primeiro terreno interno das condutas,vamos chamar
de "imagens e técnicas". As lÍIIIla.gens (ver gráfico,(2)(3)sao
a representação estável de que tenho que fazer em determina
do caso. Por exemplo,para mim, a condutay'sentar-se" (respo.§!_
ta ao estímulo"cansasso") tem por imagem"cadeira",Mas esta
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imagem é relativa a minha cultura. Numa outra cultura,será:
um banco,um tamborete,uma almofada,etc·

As imagens são primeiramente as que nos chegam -
do nosso meio ais próxio: a fa.milia, a comunidade ••• Elas
se formam desde o início de nossa vida e se impregnam a ela
Estas dhamaremos de imagens enraizadasº

Mas o homem também!ser de projeto": Quer imgi
:bar ou sonhar o seu futuroº Quando ele vive num meio fecha=
do, as "imagens projetadas" que ele constroi não são outras
imagens enraizadas melhoradas

Mas hoje, a televisão, o rádio, o livro,etc ••••
trazem outras imagens projetadas, totalmente diferentes, e
muitas vezes opostas às imagens enraizadas

As técnica; tem uma relação estreita e dialética
com as imagens: são o processo de f2~bricação e de uso do o­
bje to que serve como suporte da imagem. No nosso caso é a
fabricação da cadeira, e, também o modo de usar a cadeira,
de limpá-la,etc,,,-.

- O segundo ·t;er:rano interno,chamaremos"as normn.s"(ver
gráfico,(4),)se expressam como uma ordem, uma obrigação:"
tal coisa se faz assimn; "isso não se faz" o Por exemplo,na
conduta"sentar-se": Um se senta numa cadeira.Existem normas
escritas: a constitv.ição, as leies,etc •••• Mas a maioria é
oral e até não se expressa numa situação normal: Somente
quando existe dívida ou infração

Irua.gGns e normas são a ferramenta duma"economia
mental 11 ,neste sentido que permitem atuar na vida corrente
sem refletira A reflexão pode ser dedicada,então,às ativi­
dades mais complexas de cr{tica,transform.ação,criaçãoº l\'Ias
tal ferramenta é ambigu.a: Também podo permitir a"não-cons­
c.:Lência", raiz de qualquer conservantismo o

~ Encontramos,enfim, o terreno das motivações profun­
das das condutas a que chamaremos!! 11 A avaliação''º (ver eré
fico (5),).Para nós,é o nucleo central, a motivação. Nos ­
conduzimos deste ou daquele modo porque •••• e aqui se cxpre~
sa o valor. Nos sentamos numa cadeira"porque faz parto da

- - , , d ~uboa educaçaol! o Sentar-se no chao "e sinal de ma e ucaçao º
"Boa educação" expressa o valor de saber e de dignidade,
Praticamente,não existem condutas"não valorizadas", quer d!,
zer,para as quais o homem não dê um sentido de valoro Qual­
quer conduta é"si:al de um valor",

gora,podemos dizer:"mas tal conduta é evidentve
mente não-valor, pode ser efetivamente não valor ou seja ­
contra-producene para cada pessoa ou toda a sociedade:
buscar um valor não ge.rante e:!l.contrá-10: o ser humano é am

Ta.mbér podo acontecer que nós, a partir de nos
se cultura,interpretemos como não-valor uma conduta que nao
entra no chão de nossa cultura: projetamos sobre outra cl­

biguo



tura o sistema de avaliação da nossa cultura

Se admitimos que educar é ajudar a compreender e
transformar, é ·evidente que para educar temos que descobrir
e fazer descobrir o sistema profundo das condutas! isso é
permitir que o ser humano se compreenda a si mesmo.P.J.ra -
transformar-se,deve primeiro compreendor-so Para transfor
mar-se sem alienar-se,precisa uma bússola: os valores que
guiam as suas condutas
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2- Proposta d0 temas de Plano de Estudo

A partir da presodente reflexão se pode ver qaais
sao os temas a escolher para o P.E, Mais que de tema se trata
de sugestões. Cada EFA poderia agrupar e ampliar as propostas
segundo a análise que fará na sua escola. Depois de uma expe­
rimentaçao terá que ser vista de novo a escolha

2.l- No setor do trabalho

Influência da lua nos cultivas
Tradições. e costumes
O tempo
Educação de nossa família
Trabalhos diários de nossa família
A mão de obra
As formas de trabalho da mulher (analizar todos os seto­
res da casa,alimentação,limpeza,cosinha, a roupa,etc ••• ).

As profissões de nossa comunidade (F.O).
As formas de trabalho em nossa comunidade (F.O).
As ferramentas e os máquinários
As culturas existentes em nossa propriedade(pode-se estu­
dar cada uma separada ou a cultura principal).
Conservação do solo (adubo, curva de nÍvel,irrigação •••• )
A comercialização dos produtor
A cultura principal{gado,leite,horta,madeira••• )
Segurança no trabalho.

~:*O agr{cultor é um trabalho,por isso deve-se dar muitos Ela­
nos de Estudo sobre o trabalho.
* Pensar nos arrendatários e meeiros: insistir sobre o tra­
balho e não falar da propriedade.

2,2- No setor da economia familiar(muito perto do trabalho)

Compra e venda no lar e na propriedade
Gastos para um cultivo e o gado
Comercialização da banana e dos outros produtos
Contrihuição dos filhos na renda familiar
Venda ao§ intermediários
Nós e a Cooperativa (se existe) ,
Erradicação e novo plantio do café na nossa propriedade
-completar com una pesquisa no muni01p1o·

Pera completar estes ;emas se pode fazer as seguintes pesqui­
sas:

.. .

Percurso do produto do produtor ao consumidor
' tur ara a melhora do nosso muni­

Contribuição da Agricul 'a P
r .01p10



23- lo setor da coida e da saíde

A alimentação da nossa família (quotidiana)
Os alimentos que comemos(produzidos napropriedade ou com­
prados)
A preparação dos alimentos
As conservas
Alimentação,domingos e dias de festa
Os tabus alimentares
As doenças e acidentes da família (insistir sobre as mais
importantes,verminose,por exemplo).

Saúde e doença da mulher grávida e das crianças
O nosso combate às doenças
A organização do município para a saÚde(F.O)
As vacinações

2.4- No setor do descanso e das diversões

Ocupação do tempo livre
O repouso
O boteco
O futebol
As festas juninas
Jogos e brinquedos

25-- No setor Encontros e meios de comunicaçães

- Os caminhos e estradas
Os pontos de encontro (igreja,campo de futebol,barcasa ­
de família, grupo escolar,cursos de formação,a·)·
Utilização da igreja(prédio) pela comunidade

-- Desenrolar de um circulo familiar
Sistema de formação para lÍderes (pesquisa)
A escola no meio rural,para nossa família.
Os meios de comunicação: Rádio e outros.

26- No setor religioso

As práticas religiosas dentro de cada religião(obrigaçÕes,
ritos,festas especÍficas,costumes,educação da fé,utiliza­
ão das estruturas religiosas para"cohscientização" e in­
formações; Dentro da'convivência da família,qual a influ-
ência da religião?
Dentro da vivência da comunidade,qual a influência da re­
1ieião?
Dentro do trabalho,qual a influência da religião

vivem a religião,s eton
De que maneira os jovens encaram e
comparação às pessoas mais idosas.
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3-- Sugestões para seguir o trabalho

A eess~o (semana de aprofundamento) J o oameço do tra-
balho Seria bom que cad.l:l. asco.la siga a pesquisai

i ao n:lv-ei de análise de vivências .
- aé l'l.1ve1 de escolha e experimentação dos temas de -
PE

Para o pri.oi.éiro trabalho aconselhamos uti.lizar todas
as ocasiões que aparecem para conhecer o meioi

visitas
~ reuniões de pais,da comunidade

.- comportamentos dos alunos

Ter na e~co.lâ um caderno oride se co.looam as observaçSes,
itilizando o quadro seguinte: ·

Viv:noiá Descricão; Imaaeris Técnicas Normas Va.lor

Cada vez que um monitor observa uma. vivência,anota-a3
:pe vez em qu.ando,fazer uma reflexão em equipe para anal.izar e
interpretar.



- III -

METODOLOGIA DO PLANO _DE ESTUDO

l- Introdugão

2- Preparação: Conversa com os alunos

3- Preparação: Questionário

4- Registro e con-eção do Plano de Estudo.

l6 -.
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III.l- INTRODUÇÃO

Com essa parte entramos nos aspectos metodolÓgicosoEs­
tudaremos apenas:

a :preparação do P.E.: conversa com os alunos
questionário

a correção do P.E. e o registro das respostas.

Para situar esse estudo,vamos recordar as etapas
do Plano de Estudo:

ALTERNÍNCIA

Fim da

estadia na

Estadia

em casa

Estadia na

ETAPAS

- Escolha do assunto
do P.E.e busca na
vida prática.

- Conversa sobre o as
sunto com os alunos
Elaboração do qtues-­
tionário a ser levas
do em casa

- Ditando ou entregan
do o questionário ­
aos alunos

Leitura do P.E,com a
famÚia;

- Pesquisa

- Elaboração das res­
postas

- Correção

- Colocação em Comum

..

0BJ E TI V O S

Adequar o assunto com
as etapas da educação
do aluno;
Conhecer e entender a
vivência do meio ambi­
ente;
Motivar o aluno a falar
e pesquisar com os pais
A partir da motivação -
do aluno,preparar a mo
tivação para os pais e
dirigir a pesquisa fa­
mí1iar;
Precisar o trabalho e
a metodologia;

Colocar em comum com a
família o que-o aluno
vai pesquisar
Recolher dados,fatos,
opiniÕes,apontamentos,
etc ••••
Reunir os dados da pes
quisas

Desenvolver a expres­
são da pesquisa pelo
aluno;
Conhecer o resultado
da pesquisa dos outros
alunosoRelativisar,co­
locar o próprio caso
dentro dos demais;

Continua·········



.ALTERNÂNCIA

Estadia na

E.F,A.

ETAPAS

- Busca de interrogações

Utilização para a edu­
caçao

O B J E TI V O S

Colocar e expressar
problemas a partir
da pesquisa feita ­
na familia: Classi­
ficação destes pro­
blemas

Contestar os proble­
mas com as áreas dia
tintas e as ativida­
des da EFA.

IIIo2o PREPARAÇÃO DO PoEo - CONVERSA SOBRE O TELA COM os ALUNOS

l- Os objetivos da conversa

O aluno se motivar para fazer uma pesquisa sobre a sua pró­
pria vida,com os pais ou com a comunidade.

O tempo da conversa é um tempo de motivação onde o aluno diz
o que sabe filas chega a um momento onde não sabe e tem que
perguntar para buscar resposta.,

2- Psicologia da motivação na conversa

CpmO Os alunos se motivam sobre a sua própria vida?
Temos 3 pontos: O monitor, o aluno e a realidade:

12)-0 monitor como estímulo da motivação;

2º)- O aluno como sujeito da motivação.Depois os
paisa Du.pla motivaçao: fazer com que os alu­
na9s motivem os pais» • _

39 )2: Roalidnde-f.ni:Ílis0 dõ. realidade õõ.átÕ me'fa dá •
motivação.

1º)- Condições do monitor para ser estímulo:
.., ' 'd al )(a motivação nao e do monitor: mas e os unos •

Conhecer O .meio dos alunos.Conhecer com solidarie­
dade e não como um sociólogo.Conhecer porque gost~
mos deste meio, e gostar até da linguagem. Isto e
uma busca permanente na escoln.
A •

0
meio para descobrir os valores que es­

prec1ar
tao atràs das condutas.

2º)- Condições do aluno para ser sujeito: ·

(seus interesses saem da necessidade)

2a condição

la condição
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l- As necessidades essenuiais tem que ser sat;is­
feitas: fome - sono - atividade.

PROBLEMAS

DO

AMBIENTE

2-- A necessidade de segurança, que é uma neces­
sidade muito importante a nível do adolesce
te e a nível do meio rural.

Importáncia do ambiente educativo na
escola, que influência muito n8 pos­
sibilidade da adolescente se expres­
sar

3- Começar a conversa utilizando as vivências -
pulsionais do adolescente,utilizando·a neces
sidade do EU individual: o tempo da adoles­
cencia é um tempo em que vai sair da sua fa
mília.Então o EU vai ser .muito importante. -

3- Metodologia da conver

19 tempo: incentivação dos alunos
29 tempo:busca de pistas de pesquisa

Deve-se procurar uma metodologia adaptada segun­
do a idade dos alunos. Se uma turma é muito misturada,pode-se fa­
zer grupos diferentes na escola para a convers~,Sendo alunos se­
mi-analfabetos aplicar uma metodologia adequada.

l9)-- Com_alunos jovens adolescentes

- MoD1tor propõe falar sobre exemplos vividos(si­
tuaçÕes ou acontecimentos)ligados ao assunto que
ele q_uer propora

Os alunos falam,coavam,descrevem,
- O monitor faz perguntas do tipo:Como?Porque?Uti-­

lizando as palavras dos alunos.Pode ser utiliza­
do o quadro para anotar as palavras"típicas"den-­
tro do assunto,O monitor pergunta até não ter -
mais respostas

- Deve-se organizar os itens vendo todos os aspe-­
ctos,
E escolher os aspectos que interessam mais a8os .­
alunos para não carregar de.roais num assunto só.
O monitor cuida que as perguntas tenham respos­
tas

_ o monitor indica a quem perguntar,onde••• (fontes
de informação) ,

_ o monitor deve justificar a utilidade da pesqui­
sa fazendo ligaçio com o trabalho na escola e -­
com a própria vivência do~ alunos.



29)-- Com a]nos adultos

Rapazes acima de l6 anos têm mais capacida­
deJde análise, s{ntese e reflexão sobre sua
vida. Os monitores devem ter continuidade -
na conversa com eles para que adquiram mais
elementos para fazer a escolha de seus pro­
jetos.

Os adultos já tem seus pressupostos -
na cabeça,então deve partir desses e não do
projeto da EFA.

1- Metodologia

- Encontrar um ambiente agradável ( sala de aula)
As cadeiras em c:Úcculo para que todos se vejam
Inicialmente uma colocação de problema
Individualmente,reflexão sobre o problema(c/anota­
çÕes).
Troca de idéias em grupos espontâneos
Em grupinhos,aruilise das idéias e s{ntese
No grupão,classificação.

LEMBRETES:ll Escolha dos {tens da pesquisa;2. Organização dos assuntos e dos grupos
3.Debates;
4. Ver como,onde,quando e a quem perguntar;
5. Estudo em grupo;
6. Indicação de bibliografias••••

III.3- PREPARAÇODQP.E._ - QUESTIONÁRIO

1- Fundamentação da metodologia do questionário

Lembramos os objetivos:
- A partir da motivação do aluno preparar a mo­

tivação do pai ou da comunidade;
- Dirigir a pesquisa no meio da vida.

l.l, Fundamentação a nível dos pais e da comunidade

Começaremos com um estudo da mentalidade rural:
_ As pessoas do meio rural se expressam com uma

limagem sincrética. O seu pensamento é denso,
0 seu universo vocabular ê global,por isso da -
impressão de pobreza às pessoas de cultura "le­
tirada",

Transcrevemos aqui um estudo feito por duas monitoras
d APEFA no trabalho de especializaçao(32 ano de forma­
).É uma tradução livre onde colocamos exemplos brasi

leiros
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"O homem do campo realiza sozinho a sua atividade diá­
ria,com o seu cavalo,os seus bois, a sua máquina,concentrado no
seu trabalho, observando a natureza em todas as suas manifesta­
ções. Não:tem possibilidade de dialogar com os outros,como o ho-

. mem da cidade.Observa o sol, o céu, as aves, a cor e a forma das
nuvens,os distintos aro.mas da natureza, a direção do vento. Dis::.
t;ingue as aves pelos seus gorgeios, suas cores. Sabe quando vai mu
"dar o tempo ,<1.üando é tempo do plantio e da colhei ta.t um observã

.' dor nato:,capta o mundo através da percepção gl,obal das coisas.da
da fato que acontece na natureza tem uma mensagem para ele;lhe =
transmit~ algo. Não tem necessidade de verbalizá-lo numa oração
completa.

Por exemplo diz:"Vai chover," Supõe-se que o outro o
compreende perfeitamentve,já que a natureza está expressando-ó de
mil formas: o vento, a umidade,os aromas,as nuvens,o sol ••• l>ode­
mos dizer que a sua linguagem é sincrética~Quando por exemplo ex
pressa: "A vida,,,hoje é mais fácil o •• 11 é uma estimação glo~à'.:I:- d..é'
toda uma experiencia.Essa expressão contém muitas coisas,está ._
carregada de IIIU1'tas significações: que apareceu a máquina,simpli
ficando o trabalho, também veículos dimimuindo as distin.cias, Õ
conforto, tornando mais fácil a vida em casa o Po:i, outra ··part~ ,não
busca explicações par?a,tudo.,o que lhe rodeia,Atribui à mecanica
natural do universo(comparando com a :r:i.a:çure.za) cu -as forças ex­
tra naturais,em manifestações c,orno:-: 11·Se Deus',.quizer chegaremos,
colheremos ••• 11 (aqui não entramos na fé religiosa) Aceitva a perda
da celheita por chuva ou secé!,_ como manifestação da .. 'vontade de -_, -
Des, .' ·

Para se comunicar-coti os seus semelhantes,não precisa •
:falar nem escrever bem; o mesmo quando precisa ir à cidade. á iie­
gÓcio: Se 'tem que fazer al~ tr~ação, se,mpre existe alguma
pessoa mais instruida que pode ajudá-lo»

Quando precisa explicar fenómenos ou fatos ,-si~çÕe s di­
versas o faz através de. êompara'ç>êi.es;Como o seu mundo e muito' ·. ·. . -concreto não faz abstnaçes ou generalizaçoes,mas compara,o que
lhe perml.te se explicar totalmentve e · ser compre~ndido Eelo outro•
Aqui temos três provérbios explicando.como os filhos são semelha
tes aos paisz • · , · · · ' · ' , ·

" Filho de peixe,peixinho é","
11 Não ·nega a ra·ça" . ·· · :
" ·o cavaéo--,não_ · cai:muitó longe do toco",

• • . . ,·:,; .. "•"--=-·- -.:. :-_.

E outros: .· ·: ' · . ·.-.. ·. ,
11,íNêm tudo. que roluz e ouro

"Está com ·â, .ço_.rd.a no pescoço"
TTEstá estudando pra burro 11

_

"Vou· fazer um trabalho de branco"
"Mulher e cachaça. em todo, .. canto se acha!
voe fala bem mas hão entoa"

d nd: 7· ·-àfi " -- ·-"As- •c.oisas.-v::e1:ha,s. se guar amai a os- • .- ••

. , · .. : vocà.biD-ar do homem do meio rural é mui to ri-
• O universo· til: s fot, d '. paÜi.vras que . se u ia..1za para nominar a os, ·

co quanto a nümnero e · l conhece as diversas variedades de- , . '0
coisas,objetos..,,por exeP''' .as distingue através do que ele ',
ervas que se encontra- no camP ' ·. · · ' ·· ' '
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percebe: vantagens ou inconvenientes que tem, o seu odor••• co­
nhece as arvores,os insetos,os bichos que moram na mata. Sabe -
distinguir também os seus costumes, a sua forma de vida,por um
semi-número de sinais. Num rebarho de vacas da mesma raça, onde
o homem da cidade só reconhece animais,ele identifica cada uma,
em todas as suas características: a que dá muito leite, a que -
teve dois bezerros uma vez, a que não deixa ordenar, a não ser
pelo patrão,etc ••••

Mas o que ele conhece é o que se pode observar,lembrar,
comprar, A sua explicação não é do tipo científico,apesar de às
vezes coincidir pela profundidade de sua observação.

Assim como conhece cada elemento do seu meio de vida ­
e trabalho, também domina enorme quantidade de palavras que indi
ca.m ações. Ao contrário,é muito reduzido quando tem que indicar
as qualidades destas coisas ou ações concretas,ou seja definí­
las com palavras que não representam diretamnte os objetos de
lingua,podemos dizer que ele domina muito bem os verbos e os -
substâ.ntivos,mas não do filesmo modo os adjetivos.

O pessoal do meio rural tem muito o que dizer porque ­
vive e observa intensamente.Mas precisa instrumentos,suportes -
para analisar a sua experiência,expressá-la de um modo analíti­
co, e assim permitir a pessoas de outra cultura entrar no seu
"ndi.mental,

Agora comparamos este estudo com os passos do método:

Chapéu ou motivação - A partir de que se pode motivar o pessoal
do meio rural.

* Uma atividade,um acontecimento
* Uma informação mais geral (dentro do que

ele está implicado).
* Uma evolução
* Uma aspiração
* Uma carência ou uma necessidade

Fato concreto

Descrição
Quem/Quando
Como/Circuns
táncias.

Análise

Causas
Razões
Resultados
Consequências
Vantagens
Desvantagens

Para.a psicologia do homem do campo tem
que ser um fato concreto que a gente vi­
ve.Fato bem delimitado no tempo e no es­
paço»

Com o questionário tem que dar muitas pig
tas para o aluno desenvolver a sua expreg
sao global, O homem do campo diz as coi­
sas de uma maneira mais rigorosa que o
pessoal da cidade se lhes damos pistas pE
rase expressar.



Comparação

No espaço e
no tempo.
Descrição
Análise
Resultado
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A comparação é um modo de expressão do homem do
campo (vide os provérbios).Além disso a compa­
Daçao prepara a generalização.

Reflexão e Idéia-geral Para chegar a tomada de distância e toma
da de consciência,

..., ,
1.2. Fundam.entaçao a mvel dos alunos

Os alunos-são do meio ruxal.Tem a mesma mentalidade dos -
seus pais.
Os alunos precisam um guia para pesquisar.Nenhum aluno sa
be buscar sozinho.
Além disso; o método do questionário está muito perto do
método 4e investigação cient{fica e por isso desenvolve a
inteligencia do jovem que pouco a pouco aprende a pesqui­
sar comrigor»

Motivação
J

Fat1 concreto

Análise
i ...,

Comparaçao
,!,is

Ia&ia geral

Hipótese»
Experiência

t
Análise

·J,
Qompa.ração entre Experi­
éncias.4]
Interpretação

.J,
Generalização(leis,prin­
cípios).

Conclusão Notamos que estes processos,em geral,são diferentes
do processo de estudo do ensino que começa sempre com
a idéia geral.

2-- Críticas de alguns Questionários

Quando são rei±tgg_Dglgg_gitgrg
..., . d O aluno a se expressar;

são muito técnicos e nao ajuc.am
Contém termos desconhecidos;
p3o dados sem que o aluno saiba pesquisar3= '3- de tempo ou membros da equi­
são feitos às pressas por falta
pe; artes afirmativas incluídas;
são generalizados e com P al O fica perdido;

- Abrangem muitas coisas e 0
. ~estães, respondem só í1ti­

- Se tem uma pergunta com mais '3-

ma: .dad. do aluno porque o cons-
•~, t s castram a personali e
s pergun a . •
t . ,,.,,;~ UJDa metodologia,ringe a se'



A linguagem não é a mesma dos alunos;
Em geral o questionário tem como ponto final o pai e nao
deixa espaço para a comunidade e outras pessoas;
Muitas vezes os pais não conhecem a metodologia do PE, e o
seu valor.

uaDlgsão_feitos pelos_alunos_orientados_pelos _monitgreg'

A linguagem está mais perto deles;
A orientação e revisão das perguntas ajuda o aluno a passar
dar síntese à análise dos fatos;
O aluno sozinho faz perguntas que já tem resposta;
O aluno percebe a coisas mas não dá explicação e,em geral,
coloca o problema em cima do valor transcendental;
Muitas coisas que ele vive passam despercebidas e a ajuda -
do monitor é fazê-lo refletir sobre isso;
Os interesses dos adolescentes são limitados;
As perguntas devem ser lógicas e com sequência no espaço e
no tempo;
Tem que restringir as perguntas até a área de pensamento do
aluno,até ele encontrar a forma de se expressar.

3- Idéiag para_igualizar situações e vivenciasdo meio

Todas as idéias propostas tem que ser experimentadas nas
EFAs e depois melhoradas.
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:mxono RURAL

Imagine.mos que da comunidade do Bley, de janeiro
de 1973 a julho de 1976 tenham sa{do 20 famÍlias de agrÍcultores:
10 fa.m{lias de proprietários, 6 famÍlias de meeiros e 4 famÍlias
de empregadosº Tu.do isso pode ser graficamente representado da ma­
neira seguinte:

<
R,ôtvl'l~ IV IP.
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eoLAT\NA

I
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~ -~~ f3::=-?
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S'. &A BR1 rl
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-~ . . ' .....

•
2
BAHI A

-- Proprietários

l=:=J. - Meeiros

@a - Empregados

Q
®3
6imtt

A que se dedicam a
gente depois do êxodo.
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LEGENDA-- - - ====

Colheita do Arroz -

Pl.a.ntio do Arroz -

Limpa

Colheita dp Milho ­
Colheita do Feijão -

Pl.antio da l3anana ( Rizoma) - e>
Pl.antmo do Ca:fé %#
Pl.a.ntio da Cana ~

Pl.antio da Mandiooa ­ ~e

O.0N_EN A_4_RIO

Serve para comparar as cu1turas I o· crescimento e
trabalho.
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AS CULTURAS DE NOSSA PROPRIEDADE

O aluno pode copiar o mapa da sua propriedade que e1e
tem em casa, junto com a escritura da terra, e mn.rcar hole as
culturas,como no gráfico abaixo.

A 1egenda fica meihor se as, ~
varias culturas sao repre-
sentadas por pequenos dese­
nhos, assim:

z>
//'~ -~-----·-::­V~- - ..,,~. t:,

./_,.· .....~'-- ---• 1'"'J. ..,_
-' K

1-- =­-<''.,++r
3!; ,:1
.. 1
±-1#

o
ú o
D ü

._, r, 0 or::, o~

Mata

Carne

Milho

Arroz
Pasto

7_ Dois tipos
Feijão ---...__ de legenda

Mandioca

Milho

Café

Mandioca

etc •••••
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A TOPOGRAFIA DA MINHA PROPRIEDADE

O aluno pode copiar o mapa da sua propriedade e marcar -
nele as estradas,os córregos, os morros, as ladeiras,as baixadas,
o brejo, a chapada,etc··

Exemplo

baixada
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OS TRABALHOS DA MINHA PROPRIEDADE AO LONGO DO ANO

Comentário: Serve para ver quando há muito trabalho e pouco na
propriedade.

A MÃO DE OBRA

- - - --- - ---- - - --

][g dg (py- },,,,,]
suplementéá-,
ria. ~ 1------------r--:rrv-r"?"'T""--....µ..-'-:rf-~,f---------l
O pai a mãe
e os filhos,]4L,,\)',l
O pai traba
lha com os
f'lh ~ ., ~ .., º .. ·> u ,J 'é,'tloi. os 'o, o O 6 66 o '%, o a ó o 'o
O pai trabal v • 0 0 <J '-' :, .(., 0 v :.1 ;J ~ o ~ ~ '> o

lha só. ~ 1/lll\ll lltlll\l\1\1\ \l\)\ll\l \11\llllll\lll\\l\\1\l\lllllllllllll
J F IVlA l\1 J J A S O IV D J

Comentário: Serve para estudar o trabalho da mão de obra durante
o ano.
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Estudo de um cultivo: as distintas fases

r
ENFENM I DADE i

1

ADUBO

TRABMH

f5TAl)O
Yé(; (:TAL

'
1

'1

f7,
t

56·] 1 '[o5v»1.

[8j;
----- '.
t•

Cultivo segundo exposição al sol - A zona de lamas e montmihas.

f'lt8l1t..JA

355,5;5pi 'l-.,.[RVtE I i<J; S,_:-) J
X~~:;;::,-::~~,-.:::::.--~
(Lll "tJ'/ó

MUOD

Se poderia imnginar algo semelhante segundo os ventos



Distribuição das terras da minha propriedade

~ % tíJ3 ;t 8%!y 4-~~~'!b 37
&go ''­

A Propriedade de 7 ha&

CULTURAS

a)- Milho - Feijão
b)- Pastos
o)- :Banana
d)- Casa - quintal. - Horta - Pomar.
e)- Mandioea
f)- Matas

LEGENDA===--=====-=

a)- 1,8 ha - milho - feijão
)- l,2 ha - pastos
o.)- 2 ,o ba - banana
d)-- l,O ha - Casa,quintal.,horta e pomar
e)- 0,4 ha - Mandioca
f)- 0,6 ha - Ma.ta

33



Março ­---- ..... -
1974 °

© €% @Junho -
1974

--

Novembro
1974

Março
1975

Junho
1975

Novembru
1975
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Comparação das produções

Serve para comparar as :pro­
duções seguindo os anos,buscmr as
causas das diferentes rendas.

Legenda

Março de 1974 Feijão
Junho de 1974 Café
Novembro 1974 Feijão
Março de 1975 - Feijão
Junho de 1975 - Café
Novembro 1975 - Feijão
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III.4- REGISTO E CORREÇÃO DO PLANO DE ESTUDO

l- Apresentação dos problemas

Nas experiências das EFAs houve acerto por exemplo na dra
matizaçao pelos alunos em algumas boas redações. Ma.s,em gera1, se
sofre do desnível cultural dos alunos: as respostas são muito limi
tadas,mal escritas, Há dificuldade de ligar uma resposta com ae oÜ
tras ­

Em síntese,os problemas são:

- De fazer desenvolver a expressão dos alunos

os alfabetizados
- os semi-analfabetos

- De fazer com que o aluno tenha carinho com o seu cader­
no de propriedade.

2- Desenvolvimento da expressão nas respostas dos alunos

O momento tem que ser bem escolhido e organizado para que
cada aluno seja atendido. A equipe de monitores distribui os alu­
nos. Prever trabalho para os que não são atendidos.

Damos aigumas sugestões:

- Se os alunos chegam na segunda-feira,uns depois dos ou­
tros, pode-se atendê-los à medida que chegam;

- Se chegam todos juntos (de ónibus por exemplo) dar eser
cícios ao conjunto e chamar depois um cada vez,ou atender rapida-­
mente os alunos com menos problemas,dando-lhes sugestões para con­
tinuarem o trabalho sozinhos,enquanto isso ver os alunos que preci
zam mais de ajuda.

-- Já se experimentou com alunos do 29 e 3 ano também a
ajuda mútua.IDsso dá resultado quando os jovens estão acostumados
com o Pano de Estudo e estão bem em Comunicação e Expressão.

O primeiro trabalho do monitor é fazer desenvolver a ex­
pressão do jovem. Lembramos que o pensamento do aluno do meio ru­
ral é global. Expressa-se com poucas palavras. Se soubermos apro­
veitar este pensamenbp é rico, O trabalho do monitor consiste mui
tas vezes em perguntar:" O que queremos expressar quando dizemos"
ao invés de mudar todo o texto, o monitor tomará de novo as per-­
guntas de análise do questionário (quem,como,quando,etc ••• ) deve­
rá explicar de novo quando o aluno não compreendeu.Antes de tudo -
é importante banhar a confiança do jovem,senão da próxima vez e#e
vai reduzir o seu conteúdo para ter menos correções.

O monitor também ajudará a buscar uma unidade a cada par­
te do texto, agrupar as idéias,evitar repetições.Enfim se tentará
melhorar a forma: precisão dos termos,estrutura das frases,ortogr~
fia••••

Nisso tem que ter uma progressão.Ela estará estabelecida
pelo professor de Comunicação e Expressão,segundo o programa que­
está desenvolvendo.Por exemplo,se a semana passada se trabalhou a
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pontuação,se pedirá ao aluno ue fa a "·
%;giíiii@o a $a."."22"·E». un0 • se exige mais

É conveniente fazer uma ficha de acom
nos que serve também na matéria Connmi - ~anhamento dos alu-caçao e Ex:pressão.

Alte ... esquisas . . • • • • • • •
mnán- linguagem

cia, Tema do PE Observag Melhoramento Observaç Melhoramento

NOME•••••••••••·•t-- • • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••p . • ••••••

- 4

Assim o aluno pode seguir o seu progress
O aluno pode ele mesmo preencher a ficha com o monitor.

3- A realização do caderno da propriedade

Mais que um rascunho passado a limpo, é a confecção deum texto proprio,bem apresentado, ilustrado,pelo qual o aluno te-
ra carinho.

O monitor ensinará,como para qualquer trabalho,como colo-
e t' ,ar o ;ítulo,sub-titulo,

sublinhar
recortar
adornar
ilustrar.

de
da-

Quanto à ilustração deve-se respeitar a personalidade do
aluno, mas guii:{.,,.1a.;Com efeito, o adolescente totalmente livre vai -
ilustrar com qualquer publicação seus sonhos,suas imagens projeta­
das mais que a sua própria realidade.Por isso o monitor tem que
Prever no questionário possibilidades de ilustraçoes.

Ver o trabalho já feito de "Idéias para visualização
vivências e sisu.açÕes de vida" -- aproveitando esses trabalhos
mos· ao aluno oportunidade de ilustrar o seu texto•
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4- Problemas dos alunos semi-analfabetos

Com problema de expressão oral e escrita

Utilizar muito o desenho no questionário com a seguinte preca
çao:

fazer desenhos grandes,se o aluno desenha,senão fazer re
tar,cola.r,etc •••••

Dar as perguntas de reflexao sobre as ilustrações
Na volta à escola o aluno expressa oral.mente a reflexão e 0
nitor escreve. O aluno depois copia parte ou tudo,con:form.e a~
suas possibilidades. O monitor o ajuda as fazer uma boa apreso
t;açao
À medida que os alunos vão progredindo,passar do desenho ao
to,

•
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UTILIZA3O_Do PLANO DE. ESTUDO

NAFORMAÇÃO DOS ALUNOS

OBJETIVO: Estudar como fazer o enlace entre vida-escoJ.a e escola"""IIIIIII
vida.

l- Como transformar a realidade do meio rural patriarcal. em pro­
cesso educativo.

2- Como planejar a fo!'_!Dação tendo em conta a realidade

- fontes de vivências
- planejamento anual
- planejamento semanal
- planeja.mento de uma unidade

•



l- Qomo_transformar_e_realidade_do_meio_rural_patriarcal cos
E ...... em pro _so educativo,

1,1, A família ;pa.triarcal,tÍpica do meio rural

Costumamos tomar como ponto de referência a família urba­
na.Nela as diferentes funções técnicas,econÔmicas,socia.is,
culturais são mui to descentralizadas.

Além da dispersão das funçÕes,temos como consequ­
ênoia a dispersão da autoridade.

•

i
/

O Hospital
O Médico •

O Estado,

A Igreja.

Função
Educação­

Aprendizagem
Escola.

Função
Produçãr-:

A empresa com o
seu chefe.

/
\

i
1

Função Ser­
viços do Larr
Máquina,pratos
preparados,

Função
Abastecimen-
to: •

Os comer-j
CJ.OS, /

~-

Função
Social&

Os amigos.

chegar até a família não terTal descentralização pode · 1 · t
, t caso, a celula fami..iar es';áoutra função senão biológica,lese

perto de sua destruiçao,
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Ao contrário a ,

ou extra-urbana,pelo' amilia patriarcal, q ,
:f ~ seu iso1 , ue e pre-urt,ana e/ag {ungoes: a eppresa,rela"ento, tem concentrada em si toda

çao urbana a ao soe· a1 s
t tal , centralização d J., ~etc.•• Como a descentraliza-
º ou somente ter al~ a fanu.111; rural tem graus: pode ser

s 0aJ:>acteristicas.

(HE Ff
DuCAçjo

€
FORMO

Bsta concentração de funções tem as seguintes caracterís­

Precisa uma grande concentração de :pessoas (vai desde a
família patriarcal até a tribo).
Tem uma coerência muito forte:* N r "\ (porque cada funçao da força as outras efeito de refor-

gamento), e uma célula cultural completa traz todas as
possibilidades de viver (biológica) e todas as razões -
de viver (cultural).

* Porque teve (e ainda tem) que viver em condições difí­
ceis, o que reforça a unidade;

* cada fungão tem, normalmente, a sua aut~ridade. No caso
da família patriarcal, a autoridade esta concentrada em
poucas pessoas:

- às vezes só o pai- ss vezes pai e mãe
- is vezes os irmãos .maiores

Além disso não se pode escapar a esta autoridade» A de-.
Pena.encia é muito :forte, e mais forte o seu sentimenio de dependên
cia,°

ticas:
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, Do ponto de vista dos valores,cada uma tem 08 seus v-., o-
res proprios: a>-

-
URBANA PATRIARCAL

Autonomia, independência Unidade, segurança,potência,onaem1 · ,iberdade,intimidade, independência... - '

iver hoje Transcendência
•·

porque nos sentimos inde Porque nos sentimos dependentes
pendentes. . .

-

A família patriarcal viveu armonicamente até

a urbanização crescente
- os novos meios de comunicação

Isso tem como consequência:

ONTEM - imagens projetadas= imagens enraizadas
HOJE imagens projetadas = imagens enraizadas

Ja sabemos que a adolescência,a juventm.de, é o período
da automação - Então= êxodo rural.

1.2- As alternativas:

Deixar a desintegração seguir o seu caminho,mas o custo
social, pessoal,econômico,pode ser muito elevado.

SOCIAL: - destruição da célula básica da sociedade,Que po­
remos no seu lugar?

- urbanização desmedida.

PESSOAL:- 1ma cultura quebra.da,sem ser substituida por ou­
tra;

- uma mentalidade de ressentimento e desapreço,
que desfavorece o desenvolvimento da pessoa.

ECONÔMICO: - o desgaste duma ferramenta essencial na eco­
nomia regional,nacional,mundial: o espaço ru
ral;

_ acumulação de mao de obra sem emprego;
_ acumulação de infraestruturas custosas e in­

suficiencia permanente delas,

l,3- Pistas de_trabalho para_nós:

A nossa hipótese funda.mental: construir uma nova imagem da
família = uma nova família.

repartição das funções entre os membros (responsabili­
dades);
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"? ti1izacão aoe eervicos exteroet(econ6suco e o
' .

entrada numa economia moderada,mais refletida e autoe
controlada,de tipo cooperativo;
equilíbrio entre enraizamento/abertura,

Qg meios_que podem responder:

l-- Os monitores ter uma visão clara
2- A EFA imagem dum novo tipo de relação fa.mÚiar
3- Uma tomada de consciência dos alunos

da fa.m{lia patriarcal
da família urbana
da vida no campo e da vida na cidade com as suas
vantagens - equilibrar uma visão unilateral.

4- Uma tomada de consciência dos pais e da comunidade.
Aqui chegamos de novo ao famoso problema: RELAÇÃO -
ENTRE OS PAIS E A EPA.

Tal tomada de consciência é possível:
Se a EFA é a EFA da Comunidade,das famílias;
Se a EFA trabalha como EFA, quer dizer,provoca a
tomada de consciência da comunidade ao mesmo tem1-0
que dos jovens. ·

Analizando,encontramos outra vez:

_ Relação física: - Que o pai se sinta na EFA como se
estivesse em casa;
Que os monitores se sintam na sua
comunidade na regiao da EFA;
Que os pais sintam a EFA fisicamen­
te como a sua escola•

al Oe a comunidade aprenda a co-Relaçao intelectu : -.:.... ' EFA
nhecer a fundo o que e a ; .
(necessidade de contatos,reun2
Ões,linguagem compreensivel).

-- Que os monitores aprendam a co
nhecer a comunidade (idem)

'.dade sinta a EFA como.., afet;va· - Que ª coJIIllD.1 .., cedenRelaçao ... • EFA•( 0 que supoe o pre -ª sua ! '· · t.lectual)te: relação física,1nve- 3mo
- Que os monitores sintam a EFA co

EFA da comunidade _
a rolva entre pais e mo

-- Que se desenv _- afetiva posii
nitores uma relaçao
va:confiança,apreço•••

, - Que as famílias tenham DO
Relação sÓcio-politica: dr sobre a escola,

e nheÇ'7.Ill e reconheçam o
- Que co ~ omple-der dos monitores,c

po .., do poder deles.mentaçao
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5--Não atuaremos sozinhos: A EFA sozinha é mui to limitada.
Temos que· ter em conta as outras correntes, no MEPES e
fora dele,

2- Como planejar o. for.mação tendo em contn a realidade

2.1- Fontes de vivências

É a vida, o tempo que o jovem passa na sua propriedade ,n0 seu lar; trabalhando com a sua fam:Üia,i'azendo exper:t­
encia

Mas est;as experiências podem ou não chegar até os ­
monitores, O trabalho deles será então criar canais para.
que as experiências da vida cheguem até a EFA. Um deles -
privilegiado-é o Plano de Estudo. Dele depende a riqueza,
a precisão; a amplidão dos fatos. Por isso também a busca
tem que abranger todos os aspectos da vida do jovem e da.
sua comunidade: não somente os técnicos mas também os o::c­
ganizativos;econÔmicos,de saÚde,etc •••• Não só o que se -
fez ou o q_ue se faz,mas também as opiniÕes,os desejos,as ·
aspirações:. numa palavra, a vida humana na sua globalidade.

. . - , ,
Ma.e o Plano de Estudo nao e a unica atividade de -

busca de vivências. InvestigaçÕee,levantamentos,obeerva­
çÕes;Entr.evistas,Visitae,podem complementá-lo.

Por exemplo a um P.E,sobre: A minha comunidade,se pode
juntar um levantamento sobre a história da Comunidade, o
seu funcionamento,setores nos quais a família não está di­
retamente implicada,mas que fazem parte do seu ambiente.

Essas atividades podem ser organizadas segundo as
necessidades pelo monitor que as necessita.

2.2. 0 planejam.ento anual na equipe de monitores

No começo do ano escolar,quando os monitores constróem
o Plano de Formação de cada grupo de alunos,tem que preocu­
par-se de articular os temas de aula com os te.mas de P.E,
(pelo menos em grandes linhas).

Primeiro deve ... se analizar os temas possíveis e suas gran­
des linhas de contedo,segundo o modo de viver na região·De­
pois ver que temas de aulas se ligam com eles. 1º mesmo tem­
po deve-se ter bem presentve o programa de cada área,para ver
as posaiveis mudanças realizaveis sem perturbar a logiva de
construção do conhecimento.

t .
Acontece mui tas vezes que o monitor faz o contrario: co­

meça pelo programa e termina com os Planos de Estudo.Isso se
dá quando ele não domina suficientemente os conhecimentos: - -no vê bem as suas articulações,tem medo de mudar o programa



Não se pode fazer um modelo ánico de Plano de Formação,
Precisamente porque cada ERA trabalha com um meio que tem as auae
vivencias particulares, a adaptaçao deve ser diferente para cadt:1-
um8G

Em geral,não existem grandes dificuldades para a relaç~o
com a matemática e linguagem,porque são instrumentos. Em qualqueT
Plano de Estudo se pode encontrar ou elaborar as bases para todo 0
curso de linguagem e matemática

As Ciências Sociais enlaçam com todos os aspectos humat3-os;
a Biologia, com a vida das plantas e animais; as Ciências Espec1"
ais, com o trabalho e as produçoes. O ideal seria encontrar, por -
período de 3 a 4 meses, temas fortes como centros das diferente
matérias.

A seguir,dois exemplos para pla.nejar a ligação Plano de
Estudo e Formação.
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2•3- Plane j amento sema.na1.

Deve-se fazer com 3 semanas de antecedência para poder
prever bem os_temas de Planos de Estudo e outras atividades na ­
vida em re..açao com as matérias e outras atividades de formação,

Mas o tempo delicado com os alunos é depois da Colocação
em Comum, A formagão de interrogações com os alunos permite pre-­
ver a articulaçao semanal. Vamos insistir nisso:

A formulação das interrogações é uma etapa delicada: o
aluno,durante a Escola primária,muitas vezes perdeu a sua crio­
sidade natural,porque o monitor talvez a perdeu também, e por is­
so nao encontra relações entre os dados do P.E. e o desenvolvi­
mento da sua matéria na aula,

Lembra.mos o método: o monitor teria que estimular,fazen-­
do ele mesmo perguntas,perguntando aos alunos o que eles gostani­
am. de saber, o que não entendem. Desta maneira deve ressurgir a
curiosidade dos alunos.Isso vale se os alunos não fazem perguntas.
Caso contrária, o monitor ano:bará e ordenará as perguntas,Mas qua
se sempre encontrará perguntas que não surgem entre os alunos. De
ve ser de um certo modo promotor de curiosidade,mas deve cuidar -
para não projetar as suas próprias perguntas se elas não desper­
tam interesse, O monitor não deve responder às perguntas durante
-a Colocação em Comum. As respostas surgem nas aulas. Uma vez colo­
cadas as perguntas, o monitor responsável as classificará, mostr9:B
do onde se pode encontrar as respostas:aulas,visitas,atividades -.
diversas •••• indicando o que será respondido na mesma semana e o -
que se tratará em outras oportunidades. Algumas EFAs costumam ano­
tar num caderno ou fichas as perguntas,para que os alunos e moni­
tores verifiquem se esta havendo resposta e todas, O ideal seria
que-a preparação da senana se fizesse depois da colocaçao em gO­
mum. Seria bom prever uma reunião entre monitores depois da colo­
cação em comum para ajustar a programação da semana com as inter­
rogações e as respostas dos alunos.

2.4- Planejamento de unidade ou tema
24.l- A fase demotiago do temana gula

Tomamos como exemplo um tema sobre a importância
dos sais minerais para os bovinos:

1)- Os fatos vivenciais: o que aparece nos Planos
de Estudo, ou o monitor os :faz surgir pergun­
tando:

- .Encontramos frequentemente em nossa
propriedade bois quea

lambem os muros,as pedras
roem os troncos, as pedras

2)- Idéia geral: estes hábitos estranhos parecem
mostrar que lhes faltam alguma coisa para vi-.
ver e buscam fora da eua alimentação habitual.



3)- Interrogações durnnte O c
podem faltar-lhes? o ?rsot Que elementos

· s estuuos que f
mostram que se trata de sai, se :1zeram...... s minerais,

Esta parte toda é motivadora porque l b
l nh .., ' emcra ao aluno O que

e e co ece,mas nao pode explicar A 1
1terrosa5és.as « colos=éã k a..Ç?7," gge • a
trata das vs .<, '·' 81nua se ­

1venc1as,esta_parte deve ser expressa na lin­
guagem do agricultor e nao do monitor Dura t t tpo ele · · d • n e es e em-s vg1 ajudar a classificar,precisar, aprofundar as
observaçoes.Depois a aula vira responder às perguntas co
locadas: -

que são os sais minerais?
porque o organiz.mo animal tem necessidade deles?
onde se encontram?•••••

242- Também_devemos prevera_olte_à_vi@dg

- As atividades de transferência e de criação.
I A • ;

Se o metodo de alternancia e somente fazer expressar as
vivências e explicar,a EFA não cumpre com o seu papel -,
que é: capacitar o jovem para que ele melhore e treans--
forme o seu meio Por isso o aluno deve utilizar o que -
aprendeu. ..

As atividades de transferencia e criação permitem
at aluno fazer o terdeiro passo: sem isto, os dois pi­
meiros deixam a aprendizagem inacabada.

Chamamos transferência o fato de poder aplicar o
aprendido em situações diferentes, Por obrigar a encon­
trar uma situação nova, todo exercício de transferência
leva a uma criação.

Podemos encontrar duas circunstâncias diferentP~
para realizar .. atividades de transferéncia: A EFA e a
propriedade.

Ne ERA, o monitor guiará,mostrará ao aluno gomo
fazer a transferencia. As transferemcias na EFA sao ü­

teis mas insuficientes,porque são artificiais: o aluno, ~ .tem que encontrar soluçoes na vida real, quer dizer en­
tão que são-indispensáveis transferências e criações na
propriedade o

Na. EFA,uma maneira simples de elaborar exercícios de
transferência~ retomar as experiências das vivências,
pedindo aos alunos para aplicar as razões a partir das
experiências da aula. Por exemplos

Sabemos que os animais,especialmente no tempo da
seca, quando faltam alimencs,lambem pedras,paredes,etc

. Agora podemos explicar:
- que se deve este fenômeno

o que o agricultor pode fazer quq,ndo cons­
tata isto



O monitor tem que seguir os alunos para que eles não fi­
quem com a resposta-de sentido comum,mas ajudá-los a colocar a ex­
plicação científica, jo começo é dificil ao aluno porque não vê a
utilidade da transferencia'

t

Outra maneira,mais c~mpleta,é oJlocar outros casos da
realidade,distintos das experiencias das vivências.Por exemplos -
passar dos problemas do gado a~s porcos,galinhas,o homem,etc ••••

Os exercícios de transferência e criação em casa são mais
completos, porque realizam o ciclo completo realidade-- ciência­
- realidadEi• Por isso são indispensáveis e o monitor tem que dar
muita importancia a eles, Mas também são mais difíceis na sua rea­
lização,porqãe precisam:

- como mínimo que o monitor conheça os tra­
balhos• que se faz na propriedade, em que período, como participa o -
jovem•• ••

- melhor ainda,que o monitor tenha acordo
oom os pais para que eles ajudam e estimulem seus filhos.

leste momento,os exercícios de transfereneia se integram
nos trabalhos que fazem os alunos com o pai e a mãe --

Para que o trabalho seja eficaz e completo ( experiência­
reflexão) o monitor e o aluno (quando é possível O pai e a

~ 1, aliação da tarefa( entremae) devem prever a tarefa,a ref exao, a av
moritores,pais,alunos)

EM CONCLUSÍO: Normalmente os exercícios de transferencia e cria­
ção devem abrir novas interrogaçoes. O Jovem nao -

e fi0ar com a impessão que já resolveu tudo, o
dev t er mais facilmente se os exerciciosque pode acon ec d, f
e f ·tos somente na escola. O interesse e azersa0 el . lar ( e re-. arem tarefas na propriedade e no .

P?%;1~re elas) é que ?ae aesco»rir aue se mreoi­
flei s, Assim nascem novas motivaçoes que pe!:_ea saber mal. • .
mitem seguir a aprendizagem.
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